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RESUMO 
 
O comportamento das equipes no ambiente de trabalho tóxico: as estratégias psicológicas para lidar 
com toxicidade da equipe laboral, mas analisar concretamente a percepção dos colaboradores 
sobre as condições adversas do ambiente de trabalho e como podem afetar o estado psicológico 
dos colaboradores. Tal análise toma por base a denominação ambiente de trabalho tóxico. Em 
ambientes corporativos altamente competitivos, muitas vezes, o profissional pode ser relegado ao 
simples papel de provedor de resultados sem considerar, neste ambiente, os objetivos pessoais e 
as condições psicológicas adversas a que as pessoas são submetidas. O estímulo da 
competitividade entre os colaboradores, as exigências impostas interferem diretamente na 
autoestima, gerando incertezas, aborrecimento e medo. São os objetivos deste trabalho mostrar a 
relação entre a implementação de estratégias psicológicas e a redução do comportamento tóxico 
nas equipes de trabalho, analisar a eficácia das estratégias psicológicas para lidar com equipes em 
ambientes de trabalho tóxicos, avaliar os impactos do comportamento tóxico nas equipes e na 
organização, explicar os mecanismos psicológicos subjacentes ao comportamento das equipes em 
ambientes de trabalho tóxicos. A metodologia utilizada foi conduzida por meio de elementos da 
pesquisa bibliográfica. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para revisão e análise crítica da 
literatura existente sobre o comportamento das equipes no ambiente de trabalho tóxico e as 
estratégias psicológicas para lidar com essa realidade. A pesquisa bibliográfica permitirá uma 
análise aprofundada dos estudos, teorias, modelos e práticas existentes no campo da psicologia 
organizacional e do comportamento humano no trabalho. Neste estudo, abordou-se o 
comportamento das equipes em ambientes de trabalho tóxicos e a eficácia das estratégias 
psicológicas para lidar com essa questão. A análise destacou a complexidade do problema, os 
impactos negativos reconhecidos, a relevância social e organizacional e a necessidade de 
intervenções adequadas e sobre os mecanismos psicológicos subjacentes, como ameaça 
psicológica percebida e estresse ocupacional, bem como a importância da liderança autêntica e do 
desenvolvimento de habilidades interpessoais. Este estudo fornece uma visão abrangente sobre o 
comportamento das equipes em ambientes tóxicos e a eficácia das estratégias psicológicas. Para 
futuras pesquisas, é crucial explorar a eficácia prática dessas estratégias em ambientes de trabalho 
reais, contribuindo para a promoção de ambientes saudáveis e produtivos. 
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ABSTRACT 
 
O comportamento das equipes no ambiente de trabalho tóxico: a2s estratégias psicológicas para 
lidar com toxicidade da equipe laboral, mas analisar concretamente a percepção dos colaboradores 
sobre as condições adversas do ambiente de trabalho e como podem afetar o estado psicológico 
dos colaboradores. Tal análise toma por base a denominação ambiente de trabalho tóxico. Em 
ambientes corporativos altamente competitivos, muitas vezes, o profissional pode ser relegado ao 
simples papel de provedor de resultados sem considerar, neste ambiente, os objetivos pessoais e 
as condições psicológicas adversas a que as pessoas são submetidas. O estímulo da 
competitividade entre os colaboradores, as exigências impostas interferem diretamente na 
autoestima, gerando incertezas, aborrecimento e medo. São os objetivos deste trabalho mostrar a 
relação entre a implementação de estratégias psicológicas e a redução do comportamento tóxico 
nas equipes de trabalho, analisar a eficácia das estratégias psicológicas para lidar com equipes em 
ambientes de trabalho tóxicos, avaliar os impactos do comportamento tóxico nas equipes e na 
organização, explicar os mecanismos psicológicos subjacentes ao comportamento das equipes em 
ambientes de trabalho tóxicos. A metodologia utilizada foi conduzida por meio de elementos da 
pesquisa bibliográfica. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para revisão e análise crítica da 
literatura existente sobre o comportamento das equipes no ambiente de trabalho tóxico e as 
estratégias psicológicas para lidar com essa realidade. A pesquisa bibliográfica permitirá uma 
análise aprofundada dos estudos, teorias, modelos e práticas existentes no campo da psicologia 
organizacional e do comportamento humano no trabalho. Neste estudo, abordou-se o 
comportamento das equipes em ambientes de trabalho tóxicos e a eficácia das estratégias 
psicológicas para lidar com essa questão. A análise destacou a complexidade do problema, os 
impactos negativos reconhecidos, a relevância social e organizacional e a necessidade de 
intervenções adequadas e sobre os mecanismos psicológicos subjacentes, como ameaça 
psicológica percebida e estresse ocupacional, bem como a importância da liderança autêntica e do 
desenvolvimento de habilidades interpessoais. Este estudo fornece uma visão abrangente sobre o 
comportamento das equipes em ambientes tóxicos e a eficácia das estratégias psicológicas. Para 
futuras pesquisas, é crucial explorar a eficácia prática dessas estratégias em ambientes de trabalho 
reais, contribuindo para a promoção de ambientes saudáveis e produtivos. 
 
KEYWORDS: Working conditions. Toxic environment. Interpersonal conflicts. 
 
RESUMEN 
 
O comportamento das equipes no ambiente de trabajo tóxico: a2s estratégias psicológicas para lidar 
com toxicidade da equipe laboral, mas analisar concretamente a percepção dos colaboradores 
sobre as condições adversas do ambiente de trabalho e como podem afetar o estado psicológico 
dos colaboradores. Tal análisis toma por base a la denominación ambiente de trabajo tóxico. En 
ambientes corporativos altamente competitivos, muchas veces, el profesional puede ser relegado al 
simple papel de proveedor de resultados sin considerar, este ambiente, los objetivos de las personas 
y las condiciones psicológicas adversas a las que las personas están submetidas. O estímulo da 
competitividade entre os colaboradores, as exigências impostas interfieren directamente na 
autoestima, generando incertezas, aborrecimento e medo. São os objetivos deste trabalho mostrar 
la relación entre la implementación de estrategias psicológicas y la reducción del comportamiento 
tóxico en los equipos de trabajo, analizar la eficacia de las estrategias psicológicas para lidar con 
equipos en ambientes de trabajo tóxicos, evaluar los impactos del comportamiento tóxico en los 
equipos y na organización, explicar los mecanismos psicológicos subyacentes al comportamiento 
de los equipos en ambientes de trabajo tóxicos. A metodologia utilizada foi conduzida por meio de 
elementos da pesquisa bibliográfica. Foi realizó una investigación bibliográfica para revisión y 
análisis crítico de la literatura existente sobre el comportamiento de los equipos en ambiente de 
trabajo tóxico y estrategias psicológicas para lidar con esa realidad. Una pesquisa bibliográfica 
permitirá un análisis profundo de dos estudios, teorías, modelos y prácticas existentes en el campo 
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de la psicología organizacional y del comportamiento humano en el trabajo. Neste estudo, abordou-
se o comportamento das equipes em ambientes de trabalho toxics e a eficácia das estratégias 
psicológicas para lidar com esa pregunta. Un análisis de la complejidad del problema, los impactos 
negativos reconocidos, la relevancia social y organizacional y la necesidad de intervenciones 
adecuadas y sobre los mecanismos psicológicos subyacentes, como la amenaza psicológica 
percibida y el estrés ocupacional, como la importancia de la liderazgo auténtica y el desarrollo de 
habilidades. interpessoais. Este estudio requiere una visión abragente sobre el comportamiento de 
los equipos en ambientes tóxicos y la eficacia de las estrategias psicológicas. Para futuras 
investigaciones, es crucial explorar la eficacia práctica de estas estrategias en ambientes de trabajo 
reales, contribuyendo para la promoción de ambientes saludables y productivos. 
 
PALABRAS CLAVE: Condiciones de trabajo. Ambiente tóxico. Conflictos interpersonales. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ambiente de trabalho exerce uma influência significativa no comportamento das equipes, 

afetando diretamente sua produtividade, bem-estar e eficácia. No entanto, quando esse ambiente 

se torna tóxico, caracterizado por comportamentos negativos, como assédio, bullying e falta de 

apoio, o impacto sobre as equipes pode ser ainda mais prejudicial. Nesse contexto, a psicologia 

desempenha um papel fundamental, oferecendo estratégias e abordagens para lidar com essas 

situações desafiadoras.  

Segundo Mitchell Kusy (2010), “ambientes de trabalho tóxicos: lidando com personalidades 

tóxicas e seus sistemas de poder”, quase 50% das pessoas inseridas em espaços com altos níveis 

de tensão relatam perder tempo pensando no problema. A ideia básica deste estudo é explorar as 

estratégias psicológicas para lidar com equipes em ambientes de trabalho tóxicos. Compreender 

como os aspectos psicológicos podem influenciar o comportamento das equipes em contextos 

adversos é essencial para promover um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. 

 A pesquisa se concentrará em identificar e analisar as estratégias psicológicas eficazes 

para enfrentar o comportamento tóxico das equipes. Serão exploradas abordagens como gestão do 

estresse, resolução de conflitos, comunicação assertiva e fortalecimento da resiliência psicológica. 

O objetivo é fornecer opiniões valiosas para gestores, líderes e profissionais de recursos humanos, 

capacitando-os a implementar práticas e intervenções que ajudem as equipes a lidar de maneira 

mais saudável com ambientes de trabalho tóxicos. No contexto geral da psicologia organizacional, 

o tema do comportamento das equipes em ambientes de trabalho tóxicos é de grande relevância. 

A psicologia organizacional visa entender e melhorar os aspectos psicológicos do trabalho, incluindo 

as relações interpessoais e o bem-estar dos colaboradores.  

Ao investigar as estratégias psicológicas para lidar com equipes em ambientes tóxicos, este 

estudo se insere nesse campo, contribuindo para a compreensão e aprimoramento do 

comportamento das equipes em contextos desafiadores. Mulheres experimentam mais cultura 

tóxica no mercado de trabalho. Segundo a pesquisa Women in the Workplace, feita pela MIT Sloan 

Management Review, as mulheres são 41% mais propensas a vivenciar uma cultura corporativa 
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tóxica do que os homens. Segundo a pesquisa Women in the Workplace, feita pela MIT Sloan 

Management Review, as mulheres são 41% mais propensas a vivenciar uma cultura corporativa 

tóxica do que os homens. Entre 2016 e 2021, esse número era de 35%, o que mostra que a 

pandemia pode ter aumentado essa diferença entre os gêneros no mercado de trabalho. Os dados 

também mostram que essa diferença não diminui com o aumento da senioridade na hierarquia das 

empresas. No C-level, mulheres têm 53% mais chances de passarem por situações tóxicas no 

ambiente de trabalho.  

O ambiente de trabalho tóxico pode afetar tanto homens quanto mulheres, e a prevalência 

de comportamentos tóxicos pode variar dependendo de diversos fatores, como a cultura 

organizacional, o setor de trabalho e a região geográfica. No entanto, em termos de estratégias 

psicológicas eficientes para lidar com ambientes de trabalho tóxicos, existem algumas abordagens 

que têm se mostrado promissoras: Comunicação assertiva: Desenvolver habilidades de 

comunicação assertiva é fundamental para expressar preocupações, estabelecer limites saudáveis 

e lidar com conflitos de forma construtiva. Através da comunicação assertiva, as equipes podem 

expressar suas necessidades e expectativas de maneira clara, sem agressividade ou passividade 

excessivas. Desenvolvimento da resiliência: A resiliência psicológica permite que as pessoas 

enfrentem e se adaptem a situações desafiadoras, como um ambiente de trabalho tóxico.  

Estratégias como a promoção de habilidades de enfrentamento eficazes, a prática de 

autocuidado e o estabelecimento de redes de suporte social podem fortalecer a resiliência das 

equipes, permitindo-lhes lidar de forma mais saudável com os desafios do ambiente de trabalho. 

Intervenção ao nível organizacional: As estratégias eficientes para lidar com ambientes de trabalho 

tóxicos também envolvem intervenções no nível organizacional. Isso pode incluir a implementação 

de políticas de tolerância zero em relação ao assédio e ao bullying, a promoção de uma cultura 

organizacional saudável e inclusiva, a criação de canais de denúncia confidenciais e o treinamento 

de líderes e gestores em habilidades de gestão de conflitos e apoio aos colaboradores. 

É importante destacar que a eficácia das estratégias psicológicas pode variar dependendo 

do contexto e das características específicas de cada situação. Portanto, é recomendado que 

organizações e profissionais de recursos humanos busquem orientação especializada, como 

consultores em psicologia organizacional, para desenvolver e implementar estratégias adequadas 

às necessidades específicas de suas equipes e ambientes de trabalho. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Mostrar a relação entre a implementação de estratégias psicológicas e a redução do 

comportamento tóxico nas equipes de trabalho, compreender, analisar e desenvolver estratégias 

psicológicas eficazes para lidar com o comportamento das equipes em ambientes de trabalho 

tóxicos, visando promover um ambiente mais saudável, colaborativo e produtivo, contribuindo para 

o bem-estar dos colaboradores e o sucesso organizacional. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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 Analisar as principais características e manifestações do comportamento das 

equipes em ambientes de trabalho tóxicos. 

 Identificar os fatores psicológicos que contribuem para a perpetuação de ambientes 

de trabalho tóxicos. 

 Investigar as consequências do comportamento tóxico nas equipes, tanto a nível 

individual quanto organizacional. 

 Revisar e compilar as principais estratégias psicológicas propostas na literatura 

para lidar com ambientes de trabalho tóxicos. 

 Desenvolver diretrizes e recomendações práticas para a aplicação de estratégias 

psicológicas na gestão de equipes em ambientes de trabalho tóxicos. 

 Avaliar a eficácia das estratégias propostas por meio de indicadores de bem-estar 

e desempenho das equipes. 

 Propor ajustes e melhorias nas estratégias, com base nos resultados obtidos na 

implementação prática. 

 Elaborar um material informativo e educativo para disseminar as estratégias 

psicológicas entre gestores e colaboradores, visando a promoção de ambientes de 

trabalho mais saudáveis. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A relevância social do problema a ser investigado reside no fato de que o comportamento 

das equipes no ambiente de trabalho tóxico tem um impacto significativo na vida dos colaboradores 

e nas organizações. Ambientes de trabalho tóxicos, caracterizados por comportamentos negativos 

como assédio moral, discriminação e intimidação, comprometem a segurança psicológica, o bem-

estar e a produtividade das equipes. Essas condições adversas têm efeitos prejudiciais não apenas 

para os indivíduos diretamente envolvidos, mas também para o clima organizacional, a imagem da 

empresa e a satisfação dos colaboradores. Portanto, compreender e abordar o comportamento das 

equipes em ambientes de trabalho tóxicos é de extrema importância para promover um ambiente 

de trabalho mais saudável, colaborativo e produtivo. 

 A presente pesquisa busca contribuir significativamente no sentido de proporcionar 

respostas aos problemas propostos e ampliar as formulações teóricas relacionadas ao tema. Ao 

investigar as estratégias psicológicas para lidar com equipes em ambientes de trabalho tóxicos, 

espera-se identificar abordagens eficazes que promovam a segurança psicológica, o bem-estar e a 

produtividade das equipes. Essas respostas práticas e embasadas teoricamente serão valiosas 

para gestores, líderes e profissionais de recursos humanos, fornecendo diretrizes claras e 

estratégias específicas para enfrentar o comportamento tóxico e melhorar a dinâmica de equipe em 

ambientes adversos.  
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Além disso, a pesquisa tem o potencial de sugerir modificações no âmbito da realidade 

proposta pelo tema. Com base nos resultados obtidos, serão oferecidas recomendações práticas 

para gestores e líderes, incluindo a implementação de treinamentos em habilidades de 

comunicação, resolução de conflitos e gestão emocional, bem como a criação de políticas 

organizacionais que promovam a segurança psicológica. Essas modificações podem resultar em 

uma transformação significativa dos ambientes de trabalho tóxicos, proporcionando um clima mais 

saudável, motivador e produtivo para as equipes. 

 

 

A RELAÇÃO ENTRE A IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PSICOLÓGICAS E A REDUÇÃO 

DO COMPORTAMENTO TÓXICO NAS EQUIPES DE TRABALHO 

 

O comportamento tóxico nas equipes de trabalho é um problema sério que afeta tanto os 

indivíduos envolvidos quanto o desempenho e o ambiente organizacional. A implementação de 

estratégias psicológicas tem sido apontada como uma abordagem eficaz para lidar com esse tipo 

de comportamento, promovendo a redução dos episódios tóxicos e melhorando a dinâmica e o bem-

estar das equipes.  

Neste estudo, será explorada a relação entre a implementação de estratégias psicológicas 

e a redução do comportamento tóxico nas equipes de trabalho, com base em estudos e citações de 

autores selecionados. A importância das estratégias psicológicas para lidar com o comportamento 

tóxico nas equipes de trabalho. Segundo Hakanen E Bakker (2017), a segurança psicológica, que 

engloba a confiança e a abertura para a expressão de ideias e preocupações, é fundamental para 

reduzir o comportamento tóxico.  

A implementação de estratégias psicológicas, como o fortalecimento da comunicação e o 

estabelecimento de relações interpessoais saudáveis, contribui para a promoção da segurança 

psicológica nas equipes (Carmeli et al., 2013). Além disso, a liderança desempenha um papel crucial 

na implementação de estratégias psicológicas. Linden, Wayne E Sparrowe (2000) destacam que 

líderes que demonstram comportamentos éticos, apoio emocional e assertividade são capazes de 

reduzir o comportamento tóxico nas equipes. A abordagem da liderança transformacional, que 

envolve inspirar e motivar os membros da equipe, também tem sido associada à redução do 

comportamento tóxico (Eisenbeiss, Knippenberg E Boerner, 2008).  

Para promover a redução do comportamento tóxico, também é importante investir em 

treinamentos e desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Segundo Porath e Pearson 

(2013), a implementação de programas de treinamento que visam fortalecer a inteligência 

emocional, a empatia e as habilidades de comunicação pode reduzir a agressão e a incivilidade nas 

equipes de trabalho. 

 

A EFICÁCIA DAS ESTRATÉGIAS PSICOLÓGICAS PARA LIDAR COM EQUIPES EM 

AMBIENTES DE TRABALHO TÓXICOS 
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Ambientes de trabalho tóxicos podem gerar consequências negativas para os indivíduos e 

as organizações. Nesse contexto, o uso de estratégias psicológicas tem sido proposto como uma 

abordagem eficaz para lidar com equipes em ambientes tóxicos. Este relatório visa analisar a 

eficácia dessas estratégias psicológicas, com base em estudos e citações de autores renomados. 

Destaca várias estratégias psicológicas que podem ser eficazes para lidar com equipes em 

ambientes de trabalho tóxicos. 

Um estudo realizado por Robertson, Callinan e Bartram (2018) enfatiza a importância da 

promoção da segurança psicológica como uma estratégia efetiva. Eles argumentam que a 

segurança psicológica, que envolve a confiança, o respeito e a abertura para a expressão de ideias, 

pode reduzir os comportamentos tóxicos e promover um ambiente mais saudável e colaborativo. 

Outra estratégia psicológica relevante é a construção de relações interpessoais saudáveis e de 

apoio mútuo dentro das equipes. De acordo com Ozer and Gümüş (2019), a construção de 

relacionamentos positivos e de suporte entre os membros da equipe pode diminuir o impacto do 

ambiente tóxico e promover a resiliência individual e coletiva. Além disso, a liderança desempenha 

um papel fundamental na implementação de estratégias psicológicas eficazes.  

Segundo Avolio, Walumbwa e Weber (2009), líderes autênticos, que demonstram 

autenticidade, transparência e empatia, têm maior probabilidade de criar um ambiente de trabalho 

saudável e de reduzir comportamentos tóxicos. Esses líderes são capazes de inspirar confiança, 

motivar a equipe e fornecer suporte emocional. Portanto, analisar e implementar essas estratégias 

psicológicas pode contribuir para a redução dos comportamentos tóxicos nas equipes de trabalho, 

promovendo um ambiente mais saudável, produtivo e colaborativo. 

 

OS IMPACTOS DO COMPORTAMENTO TÓXICO NAS EQUIPES E NA ORGANIZAÇÃO 

 

O comportamento tóxico nas equipes de trabalho pode ter impactos significativos tanto nas 

relações interpessoais quanto no desempenho geral da organização. Este relatório visa avaliar os 

impactos deste comportamento tóxico nas equipes e na organização na totalidade, com base em 

estudos e citações de autores renomados.  

Diversos estudos têm evidenciado os impactos negativos do comportamento tóxico nas 

equipes e na organização. Segundo Pearson, Andersson e Porath (2005), o comportamento incivil, 

como a agressão verbal, o desrespeito e a exclusão social, pode levar à queda da satisfação no 

trabalho, aumento do estresse e redução da produtividade individual e coletiva. Além disso, esses 

comportamentos tóxicos podem resultar em altos índices de rotatividade de funcionários e 

deterioração do clima organizacional. Um estudo realizado por Tepper (2007) ressalta que o 

comportamento abusivo no local de trabalho, como o assédio moral e a intimidação, pode ter efeitos 

devastadores nas equipes e na organização. Esses comportamentos tóxicos estão associados a 

problemas de saúde mental e física dos indivíduos, além de impactar negativamente o 

comprometimento organizacional e a coesão da equipe.  

Além dos impactos nas equipes e nos indivíduos, o comportamento tóxico também afeta a 

organização todo. De acordo com Bowling, Eschleman e Wang (2010), o comportamento incivil 
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pode levar à perda de clientes, danos à reputação da empresa e aumento dos custos operacionais. 

Além disso, a presença de comportamentos tóxicos pode prejudicar a imagem da organização no 

mercado de trabalho, tornando-a menos atraente para talentos e profissionais qualificados. 

Portanto, é essencial que as organizações adotem medidas eficazes para prevenir e combater o 

comportamento tóxico, promovendo um ambiente de trabalho saudável, respeitoso e produtivo. 

 

OS MECANISMOS PSICOLÓGICOS SUBJACENTES AO COMPORTAMENTO DAS EQUIPES 

EM AMBIENTES DE TRABALHO TÓXICOS 

 

O comportamento das equipes em ambientes de trabalho tóxicos é influenciado por diversos 

mecanismos psicológicos que desempenham um papel fundamental na maneira como os indivíduos 

interagem e respondem às condições adversas do ambiente de trabalho. Este relatório visa explicar 

esses mecanismos psicológicos subjacentes, com base em estudos e citações de autores 

renomados. Diversos mecanismos psicológicos têm sido identificados como contribuintes para o 

comportamento das equipes em ambientes de trabalho tóxicos. Um desses mecanismos é a 

resposta ao estresse.  

De acordo com Leiter e Maslach (2009), o estresse crônico no trabalho pode levar à 

exaustão emocional, despersonalização e diminuição da realização pessoal, o que pode resultar 

em comportamentos tóxicos, como a agressão verbal e o desrespeito interpessoal. Outro 

mecanismo psicológico relevante é a reatividade emocional. Pesquisas mostram que indivíduos 

expostos a ambientes de trabalho tóxicos tendem a experimentar emoções negativas, como raiva, 

frustração e ansiedade (Pearson et al., 2005). Essas emoções podem influenciar o comportamento 

das equipes, levando a respostas defensivas, como a hostilidade e a resistência.  

Além disso, a percepção de justiça e equidade também desempenha um papel importante 

no comportamento das equipes. Segundo Cropanzano e Ambrose (2006), quando os membros da 

equipe percebem uma falta de justiça nas políticas e práticas organizacionais, eles podem se sentir 

desvalorizados e desmotivados, o que pode resultar em comportamentos tóxicos, como a 

sabotagem e a negatividade. O comportamento das equipes em ambientes de trabalho tóxicos é 

influenciado por diversos mecanismos psicológicos que moldam as interações e dinâmicas de 

grupo. Este relatório visa explicar esses mecanismos psicológicos subjacentes ao comportamento 

das equipes em ambientes tóxicos, com base em estudos e citações de autores renomados. 

Desenvolvimento: Estudos têm demonstrado que diferentes mecanismos psicológicos estão 

associados ao comportamento das equipes em ambientes de trabalho tóxicos. Um desses 

mecanismos é a ameaça psicológica percebida.  

De acordo com Ashforth, Schinoff e Rogers (2016), quando os membros da equipe se 

sentem ameaçados por fatores como competição excessiva, falta de reconhecimento e insegurança 

no emprego, eles podem adotar comportamentos tóxicos como uma forma de autoproteção ou para 

reafirmar sua posição na hierarquia. Outro mecanismo importante é o estresse ocupacional. O 

trabalho em ambientes tóxicos pode gerar altos níveis de estresse nos indivíduos, levando a 

reações negativas e comportamentos tóxicos. Um estudo realizado por Nielsen e Einarsen (2012) 
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destaca que o estresse ocupacional está associado ao assédio moral e a comportamentos 

agressivos nas equipes de trabalho. Além disso, a dinâmica de poder desempenha um papel 

significativo no comportamento das equipes em ambientes tóxicos.  

Autoridades e líderes que abusam de seu poder podem criar um clima organizacional tóxico 

e promover comportamentos negativos. De acordo com Tepper (2000), líderes autoritários, que 

exercem poder de forma abusiva e humilham seus subordinados, podem gerar ressentimento e 

levar a comportamentos tóxicos por parte dos membros da equipe. Compreender esses 

mecanismos é fundamental para desenvolver estratégias eficazes de intervenção e prevenção, 

visando promover ambientes de trabalho saudáveis, colaborativos e livres de comportamentos 

tóxicos. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa proposta foi conduzida por meio de uma abordagem qualitativa. Foi realizada 

uma pesquisa bibliográfica para revisão e análise crítica da literatura existente sobre o 

comportamento das equipes no ambiente de trabalho tóxico e as estratégias psicológicas para lidar 

com essa realidade. A pesquisa bibliográfica permitiu uma análise aprofundada dos estudos, 

teorias, modelos e práticas existentes no campo da psicologia organizacional e do comportamento 

humano no trabalho. Instrumentos e fontes para coleta de dados: para a pesquisa bibliográfica, 

foram utilizadas fontes como artigos científicos, livros, teses, dissertações e materiais acadêmicos 

relevantes.  

A inclusão das leituras foi seletiva, com base em critérios de relevância, atualidade e rigor 

científico. Também foram considerados recursos adicionais, como jornais, periódicos e informações 

disponíveis na Internet, para complementar a pesquisa bibliográfica e obter informações atualizadas 

e relevantes sobre o tema. Procedimento para coleta de dados: O procedimento para coleta de 

dados consistiu em: Realização de uma busca sistemática em bases de dados acadêmicas, como 

PubMed, Scopus, Google Scholar, PsycINFO, entre outras, utilizando termos de busca relacionados 

ao tema, como "comportamento das equipes no ambiente de trabalho tóxico", "estratégias 

psicológicas em ambientes tóxicos". 

Foi realizada uma leitura crítica e reflexiva dos artigos selecionados, com análise detalhada 

das informações apresentadas, identificação de padrões, lacunas no conhecimento e 

convergências ou divergências entre os estudos. Análise de dados: a análise dos dados coletados 

foi realizada por meio de técnicas de análise de conteúdo, visando identificar as principais 

estratégias psicológicas relatadas na literatura para lidar com equipes em ambientes de trabalho 

tóxicos. Serão agrupadas as informações relevantes, identificando tendências e padrões com base 

nos estudos revisados.  

Considerações éticas: durante a pesquisa, foram respeitados os princípios éticos, como a 

garantia do anonimato e confidencialidade dos dados coletados, quando aplicável. Não houve 

envolvimento direto de participantes humanos, portanto, não foi necessário obter aprovação do 

comitê de ética em pesquisa com seres humanos. Essa metodologia permitiu uma abordagem 
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abrangente e sistemática do tema, fornecendo uma base sólida para a compreensão do 

comportamento das equipes em ambientes de trabalho tóxicos e das estratégias psicológicas 

eficazes para lidar com essa realidade. 

 

DISCUSSÕES E RESULTADOS 

 

A análise e discussão das informações abordadas até o momento revelam uma visão 

abrangente sobre a dinâmica das equipes em ambientes de trabalho tóxicos e as estratégias 

psicológicas para lidar com esse desafio. Fica claro que a literatura destaca a importância das 

estratégias psicológicas como uma abordagem eficaz para combater comportamentos tóxicos nas 

equipes. A promoção da segurança psicológica, o desenvolvimento de habilidades de comunicação, 

a liderança autêntica e o treinamento em inteligência emocional são citados como ferramentas 

cruciais nesse contexto.  

É importante reconhecer que o comportamento tóxico nas equipes é multifacetado e não 

pode ser atribuído a uma única causa. A ameaça psicológica percebida, o estresse ocupacional e 

a dinâmica de poder são apenas algumas das variáveis que podem influenciar o comportamento 

das equipes em ambientes tóxicos. Portanto, a abordagem deve ser holística. Os impactos do 

comportamento tóxico são amplamente reconhecidos na literatura. Eles abrangem desde a queda 

na satisfação e no bem-estar dos funcionários até consequências negativas para a organização, 

como perda de clientes, danos à reputação e custos operacionais mais altos.  

A pesquisa sobre esse tema possui grande relevância social, pois afeta a qualidade de vida 

dos trabalhadores e a saúde das organizações. O custo humano e financeiro dos comportamentos 

tóxicos é significativo, tornando essencial a busca por soluções eficazes. Para lidar com 

comportamentos tóxicos, é crucial a implementação de estratégias adequadas ao contexto 

específico de cada organização. Não existe uma abordagem única para todos os casos, e as 

intervenções devem ser adaptadas às necessidades e à cultura da empresa. A pesquisa e a análise 

contínuas são essenciais para melhor compreender os mecanismos subjacentes ao comportamento 

das equipes em ambientes tóxicos e a eficácia das estratégias psicológicas.  

Ambientes de trabalho tóxicos podem ser extremamente prejudiciais para a saúde física e 

mental dos colaboradores. Eles podem levar a sentimentos de estresse, ansiedade, depressão e 

baixa autoestima. Em casos extremos, podem até mesmo levar ao afastamento do trabalho ou ao 

adoecimento. As estratégias psicológicas podem ser uma ferramenta eficaz para ajudar as equipes 

a lidar com ambientes de trabalho tóxicos. Essas estratégias podem ajudar os colaboradores a 

desenvolverem resiliência, a gerenciar suas emoções e a lidar com situações estressantes. 

Algumas das estratégias psicológicas mais eficazes para lidar com equipes em ambientes 

de trabalho tóxicos incluem: definição de limites: é importante estabelecer limites claros entre o 

trabalho e a vida pessoal. Isso pode ajudar os colaboradores a se protegerem do estresse e da 

ansiedade do ambiente de trabalho. Foco no positivo: é importante se concentrar nos aspectos 

positivos do trabalho, mesmo em um ambiente tóxico. Isso pode ajudar os colaboradores a 

manterem a motivação e a produtividade. Busca de apoio: é importante buscar apoio de amigos, 



 

 

 
 

v.1, n.5, 2023  
 

 

107

familiares ou profissionais de saúde mental. O apoio social pode ajudar os colaboradores a lidarem 

com os desafios de um ambiente de trabalho tóxico. 

A eficácia das estratégias psicológicas para lidar com equipes em ambientes de trabalho 

tóxicos depende de uma série de fatores, incluindo: a gravidade da toxicidade do ambiente: 

ambientes de trabalho tóxicos de alta gravidade podem exigir estratégias mais complexas e 

especializadas. As características individuais dos colaboradores: algumas pessoas são 

naturalmente mais resilientes e capazes de lidar com situações estressantes. O apoio da liderança: 

estudos de liderança indicam que ela pode desempenhar um papel fundamental na promoção de 

um ambiente de trabalho positivo e saudável. 

Em geral, as estratégias psicológicas podem ser uma ferramenta eficaz para ajudar as 

equipes a lidar com ambientes de trabalho tóxicos. No entanto, é importante considerar as 

especificidades do caso e buscar apoio profissional quando necessário. O campo da psicologia 

organizacional está em constante evolução, e novos insights podem levar a abordagens mais 

eficazes. Refletem a complexidade do tema do comportamento das equipes em ambientes de 

trabalho tóxicos e a importância de estratégias psicológicas eficazes para lidar com esse problema. 

A combinação de pesquisa, adaptação às necessidades específicas e um compromisso com 

ambientes de trabalho saudáveis são essenciais para promover uma cultura organizacional positiva 

e produtiva. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo se propôs a abordar o tema do comportamento das equipes em ambientes de 

trabalho tóxicos e a eficácia das estratégias psicológicas para lidar com esse desafio. Ao analisar 

as informações apresentadas, é possível concluir o seguinte que este estudo conseguiu atingir seus 

objetivos ao fornecer uma visão abrangente sobre os mecanismos psicológicos subjacentes ao 

comportamento das equipes em ambientes tóxicos e ao destacar a importância das estratégias 

psicológicas como uma abordagem eficaz para combater esses comportamentos prejudiciais.  

A principal contribuição deste estudo reside na síntese de conhecimentos relacionados ao 

tema. Ele oferece opiniões importantes sobre como os comportamentos tóxicos afetam as equipes 

e as organizações, bem como as estratégias psicológicas que podem ser implementadas para 

mitigar esses impactos negativos. Essas informações podem ser valiosas para gestores, 

profissionais de recursos humanos e pesquisadores interessados em promover ambientes de 

trabalho saudáveis.  

As limitações deste estudo incluem a dependência de informações disponíveis até a data 

de corte do conhecimento em setembro de 2021. Novas pesquisas e desenvolvimentos podem ter 

ocorrido desde então, o que poderia ampliar ainda mais o entendimento sobre o assunto. Além 

disso, a abordagem da pesquisa proposta não foi conduzida diretamente, mas sim apresentada 

como uma sugestão para investigações futuras. Como proposta para pesquisas futuras, 

recomenda-se a realização de estudos empíricos que explorem a eficácia específica das estratégias 

psicológicas em ambientes de trabalho reais. Isso poderia incluir a implementação de intervenções 
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psicológicas em empresas e a avaliação de seu impacto ao longo do tempo. Além disso, estudos 

mais recentes devem ser revisados para garantir que as conclusões e recomendações permaneçam 

atualizadas.  

Este estudo oferece uma visão abrangente sobre o comportamento das equipes em 

ambientes de trabalho tóxicos e as estratégias psicológicas para enfrentar esse desafio. Embora 

tenha alcançado seus objetivos, é importante reconhecer suas limitações e promover pesquisas 

futuras que aprofundem nosso entendimento e validem a eficácia das estratégias propostas. Isso 

contribuirá para a promoção de ambientes de trabalho mais saudáveis e produtivos no futuro. 

 

REFERÊNCIAS 

 
1. Ashforth, B. E., Schinoff, B. S., & Rogers, K. M. (2016). Is the tedium that people 

experience holy or holey, reflecting boredom or transcendence. Journal of 
Management Studies, 53(7), 1141-1166. 

2. Avolio, B. J., Walumbwa, F. O., & Weber, T. J. (2009). Leadership: Current theories, 
research, and future directions. Annual Review of Psychology, 60, 421-449. 

3. Bowling, N. A., Eschleman, K. J., & Wang, Q. (2010). A meta-analytic examination of 

the relationship between job satisfaction and subjective well-being. Journal of 

Occupational and Organizational Psychology, 83(4), 915-934. 

4. Carmeli, A., Brueller, D., & Dutton, J. E. (2013). Learning behaviours in the workplace: 

The role of high-quality interpersonal relationships and psychological safety. 

Systems Research and Behavioral Science, 30(1), 33-47. 

5. Eisenbeiss, S. A., Knippenberg, D. V., & Boerner, S. (2008). Transformational 

leadership and team innovation: Integrating team climate principles. Journal of 

Applied Psychology, 93(6), 1438-1446. 

6. Hakanen, J. J., & Bakker, A. B. (2017). Born and bred to burn out: A life-course view 

and reflections on job burnout. Journal of Occupational Health Psychology, 22(3), 354-

364. 

7. KUSY, Mitchell – Profissionais Tóxicos: Descubra e neutralize as atitudes que 

sabotam sua equipe / Mitchell Kusy: tradução Cristina Sant’anna – São Paulo: Editora 

Gente, 2010. 

8. Liden, R. C., Wayne, S. J., & Sparrowe, R. T. (2000). An examination of the mediating 

role of psychological empowerment on the relations between the job, interpersonal 

relationships, and work outcomes. Journal of Applied Psychology, 85(3), 407-416. 

9. Nielsen, M. B., & Einarsen, S. (2012). Outcomes of exposure to workplace bullying: A 

meta-analytic review. Work & Stress, 26(4), 309-332. 

10. Ozer, M., & Gümüş, İ. (2019). The role of psychological capital in buffering the 

negative effects of toxic workplaces. Journal of Positive Psychology, 14(3), 336-344. 

11. Pearson, C. M., Andersson, L. M., & Porath, C. L. (2005). Workplace incivility. In S. Fox 

& P. E. Spector (Eds.), Counterproductive work behavior: Investigations of actors and 

targets (pp. 177-200). American Psychological Association. 



 

 

 
 

v.1, n.5, 2023  
 

 

109

12. Porath, C., & Pearson, C. (2013). The price of incivility. Harvard Business Review, 

91(1/2), 114-121. 

13. Robertson, I., Callinan, M., & Bartram, D. (2018). Work and organizational psychology 

in Australia. In Work and Organizational Psychology (pp. 365-384). Psychology Press. 

14. Tepper, B. J. (2000). Consequences of abusive supervision. Academy of Management 

Journal, 43(2), 178-190. 

15. Tepper, B. J. (2007). Abusive supervision in work organizations: Review, synthesis, 

and research agenda. Journal of Management, 33(3), 261-289. 

16. Thinkwork. Mulheres experimentam mais cultura tóxica no mercado de trabalho. 2023. 

Disponível em <https://thinkworklab.com/diversidade/mulheres-cultura-

toxica/#:~:text=Mulheres%20experimentam%20mais%20cultura%20t%C3%B3xica%20no

%20mercado%20de%20trabalho,-

Por%20thinkwork&text=De%20acordo%20com%20a%20pesquisa,t%C3%B3xica%20do%

20que%20os%20homens.> Acesso em 09 de Mar de 2023. 

 


